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Empresários vão discutir 
onda de assaltos a comércio 

Carlos Moura/CB/D.A Press - 30/7/08 

A SEGURANÇA DAS QUADRAS COMERCIAIS DO PLANO PILOTO SERÁ O TEMA PRINCIPAL DA TRIBUNA LIBRE NA PRÓXIMA TERÇA 
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LÚCIO COSTI 
ESPECIAL PARA O CORREIO 

A Associação Comercial do 
Distrito Federal (ACDF) resol-
veu reagir à onda de assaltos a 
lojas no Plano Piloto. Na próxi-
ma terça-feira, às 11h, a entida-
de vai se reunir no auditório do 
Palácio do Comércio, sede da 
associação no Setor Comercial 
Sul (SCS), com autoridades da 
segurança pública da capital pa-
ra discutir o problema. A asso-
ciação convidou o secretário de 
Segurança Pública, Valmir Le-
mos, o comandante da Polícia 
Militar, coronel Antonio José de 
Oliveira Cerqueira, e o diretor-
geral da Polícia Civil, Cleber 
Monteiro. O evento marcará o 
retorno da Tribuna Livre, um 
evento no qual, apesar da proi-
bição de reuniões públicas du-
rante a ditadura militar, os em- 

presários discutiam os proble-
mas das empresas e da cidade, 
como a segurança pública. 

O tema do primeiro evento 
da Tribuna Livre em tempos de 
democracia é justamente um 
dos maiores problemas de segu-
rança no DE Os dados mais re-
centes da Secretaria de Seguran-
ça Pública, publicados pelo Cor-
reio, em julho, mostram que o 
assalto a lojas no Plano Piloto é 
um dos crimes que mais cresceu 
entre janeiro e junho deste ano, 
em comparação com o mesmo 
período de 2007. Em 2008, fo-
ram registrados 61 roubos. 

Nos primeiros quatro meses 
do ano passado, foram 41. Após 
duas reuniões emergenciais en-
tre a secretaria e o Sindicato do 
Comércio Varejista do DF (Sin-
divarejista-DF), o policiamento 
foi intensificado nas quadras 
comerciais. Na 304/305 Sul, on- 

de houve três assaltos nos 12 
primeiros dias de julho, os lojis-
tas instalaram um sistema de 
monitoramento com sete câme-
ras. Os estabelecimentos passa-
ram a fechar às 19h, em vez aten-
der até as 20h. A Secretaria de 
Segurança Pública ainda não di-
vulgou informações do início do 
segundo semestre que mostrem 
se as medidas tomadas pelas 
autoridades e pelos comercian-
tes surtiram efeito. 

A presidente da associação 
ressalta a importância do regis-
tro das ocorrências pelos em-
presários lesados por assaltos. 
"Nos últimos 15 dias, uma loja 
da Asa Sul foi assaltada duas ve-
zes", contou Danielle. "Muitas 
vezes, por descrédito ou por não 
querer perder tempo indo à de-
legacia, o comerciante não re-
gistra ocorrência. Tenho dito 
para os lojistas registrarem para  

podermos mostrar o que está 
acontecendo." 

A ACDF pretende realizar ou-
tros eventos da Tribuna Livre no 
auditório da entidade. De acordo 
com a presidente Danielle Mo-
reira, a tribuna foi o embrião da 

Câmara Legislativa do DF e trans-
formou a sede da associação em 
parte da história da cidade. "Mui-
tos políticos do cenário nacional 
da atualidade passaram por lá. 
Entre eles o atual presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o então de- 

putado Tancredo Neves e o seu 
colega Ulysses Guimarães", con-
tou. A presidente também con-
tou que muitos assuntos impor-
tantes para o país, como as Dire-
tas Já, passaram pelas discussões 
na Tribuna Livre. 


